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Eventos
IV Workshop em Melhoramento Florestal

De 02 e 03 de outubro de 2008 - Botucatu e Itatinga, SP
http://www.ipef.br

ABTCP 2008 - 41º Congresso e Exposição Internacional de Celulose e Papel
De 13 a 16 de outubro de 2008 - Transamerica Expo Center - São Paulo, SP

http://www.abtcp2008congressoexpo.org.br

EXPOFOREST (Feira Florestal Brasileira)
De 11 a 14 de novembro de 2008 - EXPO Unimed - Curitiba, Paraná

http://www.expoforest.com.br
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Meio Ambiente

Os ministros da Ciência 
e Tecnologia, Sergio Re-
zende e do Meio Ambiente, 
Carlos Minc, apresentaram 
o Plano Nacional de Mudan-
ças do Clima no último dia 
25 de setembro .

O plano cita a busca 
pela “redução sustentada 
das taxas dedesmatamento 
até que se atinja o desmata-
mento ilegal zero”. 

Para recuperar as áreas 
já degradadas, a proposta é 
investir “em projetos agres-
sivos de reflorestamento”, 
de acordo com o ministro do 
Meio Ambiente, Carlos Minc. 
“A partir de 2015 vamos es-
tar plantando mais que der-
rubando”, calculou Minc. 

O objetivo é chegar a 11 
milhões de hectares de flo-
restas plantadas  no Brasil 

até 2015, o dobro da área 
atual, sendo  2 milhões de 
hectares reflorestados com 
vegetação nativa. A maior 
parte vai receber espécies 
exóticas, com fins comer-
ciais, como eucalipto e 
culturas para produção de 
biocombustíveis, principal-
mente babaçu, dendê e pi-
nhão manso. 

Em relação ao estímulo 

Ministros anunciam Plano Nacional de Mudanças do Clima
à  produção de etanol pre-
visto pelo plano, Minc voltou 
a afirmar que o avanço da 
cana-de-açúcar não com-
prometerá áreas de preser-
vação. A estimativa é dobrar 
a produçãode álcool com-
bustível até 2017 e chegar a 
53,7 bilhões de litros anuais. 

O Plano está em consul-
ta pública até 31 de outubro 
de 2008.

Agenda Legislativa

Congresso Nacional em Recesso

Fonte: Agência Brasil em http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2008/09/25/materia.2008-09-25.2700962317/view

Os assentamentos do 
Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária 
(Incra) lideram a lista dos 100 
maiores desmatadores da 

Assentamentos do Incra lideram Desmatamento na Amazônia 
Amazônia, divulgada no dia 
29/9  pelo Ministério do Meio 
Ambiente. As seis primeiras 
posições do ranking, que 
classificou os desmatadores 

pelo tamanho da área derru-
bada, são de assentamentos 
de reforma agrária, todos no 
estado de Mato Grosso. 

Juntos, os assentamentos 

do Incra foram responsáveis 
por mais de 220 mil hectares 
de devastação da Amazônia, 
área equivalente a 220 mil 
campos de futebol. 

Fonte: Agência Brasil em http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2008/09/29/materia.2008-09-29.0083182965/view

hectares

Numa ofensiva para re-
verter os índices elevados 
de uso de carvão vegetal 
clandestino, o governo de 
Minas encaminhou nesta 
semana ao Legislativo es-
tadual um projeto de lei que 
fixa cotas anuais para con-
sumo de madeiras e sub-
produtos de matas nativas. 
As cotas vão de 15% a 5%, 
decrescentes até o ano de 
2017. A intenção é zerar o 
desmatamento no território 

mineiro em 2023. 
O diretor-geral do IEF, 

Humberto Candeias, des-
taca que a atual legislação 
permite que as siderúrgicas 
usem carvão de matas na-
tivas em até 100% do seu 
consumo. “A siderúrgica 
só tem de pagar reposição 
em dobro sobre o consumo 
acima de 10%”, afirma. Ou 
seja: a indústria deve reflo-
restar uma área duas vezes 
maior do que a que foi des-

matada para produzir a ma-
deira que consumiu.

O projeto que tramita na 
Assembléia, porém, reduz 
gradativamente essa per-
missão, de forma que, em 
2017, o carvão vegetal de 
florestas nativas responda 
por apenas 10% do consu-
mo de cada siderúrgica. “É 
uma redução drástica”, frisa 
Candeias. “Essa meta está 
virando um pacto de susten-
tabilidade entre o setor (de 

Minas Gerais propõe Cotas para Carvão de Mata Nativa
siderurgia) e o governo.” 

O projeto foi enviado à 
Assembléia no início da se-
mana e ainda precisa pas-
sar por toda a tramitação da 
casa, mas a expectativa do 
IEF é que ele seja aprovado 
na íntegra. “Inclusive, nós 
fizemos negociação com os 
dois lados. No setor produti-
vo, que tem uma excelente 
intenção de apoiar o proje-
to, e no setor ambientalista”, 
afirma Candeias.

Fonte: O Estado de São Paulo


